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A alma de Portugal na Cova da Iria 
A imponentrssima peregrinação nacional ao augusto Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima- M~ravilhosa Epopeia de Fé- Sublime e incomparável poema de Amor 
-Grande escola de Religião e deJU patriotismo Espectáculo único no mundo. 

As vagas de romeiros- Peregrina
ções do Patriarcado e do Algarve
Procissão das velas-Adoração noctur
na- ~eparação nacional -A locuções 
do Senhor Bispo de Leiria. 

Grandiosa e imponente como nunca, as
sumindo proporções ve1padeiramente colos
sais, realizou-se, no dia treze de Maio úl
timo, a, peregrinação nacional ao Santuá
rio Mariano de Fátima, em honra da au
gusta Rainha do Santíssimo Rosário. 

De todos os ponto~ de Portugal e até 
dalguns do estranjeiro, sobretudo da Es
panha católica e da França cristianíssimo., 
acorreram à Cova da Iria vagas e vagas 
de romeiros, impulsionados pelo ardor da 
sua Fé viva e da sua devoção acrisolada 
para com a Virgem bemdita, que ali vem 
escrevendo, há. doze anos, em páginas de 
ouro de mistérios e de prodígios, de bên
çãos e de graças, uma nova epopeia, as
sombrosa e encantadora, do seu amor ma
ternal. Na véspero., ao caír da tarde, uma 
multidão compacta já põe uma enorme 
manoha negra no local daa aparições e pe
las estradas que lá conduzem circulam 
muitos milhares de veículos que despejam 
sem cessar torrentes de fiéis naquele lago 
imenso, naquele oceano de cabeças huma
nns. 

Entre as peregrinações organizadas que 
êste mês foram a Fátima, merooem espe
cial menção a de Bemfica. (Lisboa.), diri
gida. pelo zeloso pároco daquela freguesia, 
rev.do Francisco Maria da. Silva, e a do 
Algarve, sob a presidência do seu vene
rando Prelado, D. Marcelino Franco, gran
de figura de ascet.a e de santo. 

Pouco depois das dez horas da noite, o 
rev.do dr. Manuel Marques dos Santos, 
capelão-director dos uservitasu, convida 
pela voz dos altif6nios a mole inp;entc de 
povo, aglomerado em frente da capela das 
aparições, a rezar o terço do Rosário, em 
homenagem à gloriosa Senhora. Aparecida. 

Extinto o eco dos últimos ramos da La
dainha Lauretana, que se recitou depois 
do terço, a multidão principia. a movimen
tar-se. Meia. hora. mais tarde, o espectácu
lo que oferece a Cova da Iria. é único e 
indiscriptível. São dezenas, são oentenlUI 
de milhar de fachos luminoeos, empunha
dO!! pelos peregrinos, são gigantescas ser
pentes de fogo coleando pelas extensas 
avenidas e perdend<H!e no horizonte di~ 

«já uma vez escrevi, e tenho sempre gôsto e honra em afirmar, 
que o Santuário de Fátima é uma grande escola de Fé e 
de fatriotismo. 

Admiráve painel medieval ardentemente vivido por almas de hoje, 
o Santuário de Fátima pelo estilo que o enobrece e pelo 
fervor que o inflama, tem já um pêso singular em tôda a 
Cristandade» 

Fátima, 13 deJ Malo de 1929. 

Do diário católico u Novidades • 

tante, são milhares de coros cantando si
multaneamente, em tôdas as gradações de 
tons, o Ave de Lourdes, é um incêndio 
colossal abrasando nas suas chamas todo o 
vasto recinto dos santuários. Dir-se-ia que 
as estrêlas do céu, caindo na Cova da Iria, 
a tinham transformado de repente num 
.firmamento da terra. Passava pouco da 
meia noite quando, reunida de novo a 
grande massa de povo, então em frente da 
capelo. das missas, de tôdas as bocas ir· 
rompe, como um hino de triunfo, o canto 
solene do Oredo. Momento incomparável, r--., 
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em que a alma d~ Pátria, representada. 
ali pelo seu escol intelectual e moral, de
punha o tributo da sua fé avim aos pés 
da nobre Padroeira., para que Ela o apre
sentaase por suas mãos bemditas junto do 
trono do Altíssimo I 

À ma~ha triunfal da procissão das ve
la~ om honra da gloriosa Virgem do Ro
sário, segue-se o preito de amor, glória e 
reparação a J es\ls-Hóstia, exposto num 
trono de luzes e de flores, no altar-mor 
da Capela das missas. Sôbre a montanha 
sagrada de Fátima, no centro geográfico 

do nObSo querido Portugal, o Divino Rei de 
Amor recebe as homenagens de seus fi
lhos, que a Elo recorrem cheios de confian
ça. por moio de Maria.. Aos ouvidos de 
todos soam ainda as palavras da Virgem, 
na última aparição ii. humilde e inocente 
pastorinha de Aljustrel, a vidente Lúcia, 
quando lhe disse: uNão ofendam mais a 
Nosso Senhor, que e6tá. muito ofendido; 
rezem o terço do Rosáriou. E' preciso re
parar a justiça divina, irritada. com os 
pecados dos homens. E o terço rezado, 
meditado e vivido é, depois da imolação do 
Cordeiro sem mancha na ara. santa, a 
mais perfeita de tôdas as reparações, o de
snp;ravo por excelência. indicado pela Ra.í
nlut do Céu. 

E por isso, deante de Jesu&-Ilóstia, a 
multidão imensa. vai rezar o psaltério de 
Maria, em turnos sucessivos de adoração, 
para converter os raios da justiça divina 
em mananciais de graça, em cauda1s de 
bênção, em torrentes de misericórdia. 

Ao primeiro turno, presidido pelo Se
nhor Bispo de Leiria e consagrado à re
paração nacional, sucedem mais três tur
nos: o da peregrinação de Lisboa, o de 
Carapinhera do Campo (Montemor-o-Ve
lho) e o de Carvide e Oliveirinha.. 

Por motivo de fôrça maior, a peregri
nação do Algarve, composta de quatrocen
tas pessoas, só ponde ohegar ao local das 
aparições depois da meia-noite. A Santís
sima Virgem de-certo aceitou benignamen
te o sacrifício dos piedosos romeiros, que 
não tiveram o. dita de tomar parte na pro-

l cissão nocturna, e transformou-o em chuva 
de bênçãos sôbre as suas almas e a do seu 
venerando Antístite. 

Durante a primeira hora de adoração, o 
Senhor Bispo de Leiria presidiu à recita
ção do terço, meditando os mistérios go
zo!!os em formosíssimas alocuções doutri
nais, palpitantes de actualidade, repassa
das do sentimento e notáveis pela eleva
ção das ideia~:~ e pelo brilho da forma. li
terária. O Venerando Prelado falou por 
seis vezes, pedindo no fim pelo Santo Pa
dre Pio XI, felizmente reinante, que se 
rl'COmeudou às orações dos perej!;rinos de 
Fátima, por Sua Eminência o Senhor Car
dinl Patriarca de Lisboa, que ij!;ualmente 
se recomendou às or~ões dos fiéis neste 
dia, pelo venerando Episcopado portu~tuês 
E' dum modo especial pelo Senl1or Bispo 
do Algarve, ali presente. Rezou também 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

pela mãe do rev.do pároco de Buarcos, fa,
lecida no desastre de Ourém. 

As confissões dos Peregrinos- Mis
sa dos servi tas e escoteiros-Missa da 
Comunhão Geral - Vinte seis mil co
munhões- Ondas de luz e rajadas de 
som- O dr. Lufs flshert..lente da Uni· 
versidade de Bamber.g ( tsaviera) 

Na véspera à tarde e durante tôda a 
noite e toda a manhã do dia treze, eram 
inúmeros os fiéib que se apinhavam jun
to das portas da Igreja da Penitenciária 
para se aproximarem do Sagrado Tribu
nal. Quantas almas, nessas horas bemditas 
de resj!;ate, se 1·ehabilitariam perante 
Deus, despindo a túnica manchada do 
pecado para se vestirem da estola purís. 
sim a da divina graça P Mistério de mise
•·icórdia e de amor, .que só conhooe Aque
le que prescruta os segredos dos corações r 

A's cinco hora&, o rev.do dr. Manuel 
Marques dos Santos celebra o Santo Sa,
crifício da Missa, a que assistem e comun
gam os senritas e os escuteiros, que teem 
de começar a exercer as sul\8 funções às 
primeiras horas da manhã. A's seis h<r 
ras, o Senhor D. Marcelino Franco, vene
rando Bispo do Algarve, sobe no altar 
para celebrar a missa da Comunhão geral. 
Vinte sacerdotes, revestidos de estola e ~ 
brepeliz e acompanhados cada um por acó
litos com velas, dirigem-se, de cibório na 
mão, para o meio da esplanada, afim de 
administrar o Pão dos Anjos aos fiéis pre
parados com a confissão sacramE>ntal. Es
pectlículo profundamente tocantE' I 

Jesus, nosso Deus o nosso Pai, escondi
do no seu Sacramento de Amor, paSileia 
por entre os seus filhos e, como outrora 
na PolE'Stina, passa fazendo o bem. 

Dev,enas de lâmpadas eléc~ric.as, cuja 
inan~turação tõra honrada na véspera com 
n preRençn do Senhor Pre6idente da Re
pública, General Cnrmona, que na central 
eléctrica do Santuário poz a trabalhar o 
motor depois de benúdo pelo Senhor Bi&
po do Leiria., projeatavam feixes de lur; 
suavíssima sôbre o vasto anfiteatro da Co
vo da fria, ao mesmo tempo que podero
sos megafónios levavam ao lonp;e e no lar
g•> nA vozes de comando, as invocações, M 
preces e os cânticos. 

O dr. Luis Fisher, professor na Univer
sidade de Bnmberp; (Baviera), que tinho 
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vindo de propósito a Portugal para aasis
tir a eeaa extraordinária manifestação de 
Eé e piedade e estudar o facto assombro
tiO de Fátima, não podia ocultar a sua in
tensa comoção, traduzida por lágrimas 
mal contidas que lhe marejavam os olhos. 

Para o diário católico de J,isboa "Novi
dadun, escreveu êle as palavras que a se
I(Uir reproduzimos e que dão _!>em a medi
ria da funda impressão produzida no seu 
espírito pela grandiosidade das scenas a 
que assistiu: ccCreio que êste espectáculo 
ti único no mundo I Assisti, em 1925, à ca
nonização de Santa Terezinha do Menino 
Jesus, em S. Pedro de Roma, calculando· 
em oitenta mil o número de aasistentes. 
I158o, porém, -parec&-me bem pouco em 
ocmparação desta multidão, cheia de espí
rito de sacrifício piSTa com a Santíssimo. 
Virgem, cheia de fé no Santíssimo Sacra
mento I O que há de mais belo, quanto a 
mim, e ver Jesus caminhando, levado pe
los sacerdotes, por entre os seus fiéis e os 
'16us doentes, abrasados no desejo de O re
ceber no seu Sacramento de Amor. 

Pertransiit benefaciendo ln 

Alberfue de Nossa Senhora do Ro
sirfo-No Pôsfo das verificações m~ 
dicas- No Pavilhlo 4os doentes- A 
dedicaç~o das servitas e dos hospitalá
rios do Pôrto - Homenafem da avta-
çlo- O reinado do Rei de amor. _ 

Um dos acontecimentos que mais conso
ladoramente assinalaram o duodécimo ani
versário da primeira aparição da Virgem 
aos humildes e inocentes pastorinhos foi 
sem dúvida, a inauguração do Albergu~ 
de Nossa Senhora do Ro!!ário. Construído 
graças à iniciativa do Senhor D. José AI
\ es Coneia ela Silva, venerando Bispo de 
Leiria, êsse edifício, grandioso e magní
fico na sua arquitectura sóbria e majes
tosa, ali ficará a atestar a caridade ar
dente do ilustre Prelado de Fátima a 
magnanimidade do seu coração de Pastor, 
tam sensível às misérias físicas de tantos 
infelizes que acorrem à Lourdes portugue
sa para obterem a sua cura d' Aquela que 
a Santa Igreja chama a Saúde dos enfer
mos e a Consoladora dos aflitos. 

No Pôsto das verificações médicas, 
transferido do Pavilhão dc:.s ccservitasn pa
ra o edifício do Albergue, desde a véspera 
que se está procedendo ao exame e registo 
dos doentes. De milhares dêles que solici
taram a senha de ingresso no respectivo 
Pavilhão para aasistirem à missa oficial 
e à bênção com o Santíssilll() Saoramento, 
apenM quatrocentos, os que se encontra
vam em estado mais grave, puderam ser 
atendidos. 

Numerosos médicos prestam os seus ser
viços com uma dedicação inexoodível. Al
guns são figuras das mais distintas do 
corpo clfnico e cirúrgico português. Entre 
êlee contam-se os seguintes : dr. José Ma
ria Pereira Gens, da Bat.'"llha, director 
do Posto das verificações médicas, dr. 
Manuel Lopes Falcão, do Barreiro, dr. 
Augusto de Azevedo Mendes, de Torres 
Novas, dr. Luz Preto, de Vila Nova de 
Ourém, dr. Luís Espínola Martins, de 
Alcanede, dr. Jacob 'Pinto Correia, de 
Tremês, dr. Weiss de Oliveira, dr. Mello 
Breyner (conde de Mafra), dr. Eurico 
Lisboa, dr. Gabriel Ribeiro, dr. Alberto 
Madureira, de Lisboa, dr. Laureano Sar
dinha e dr. Joaquim José de Abreu, de 
Portalegre, dr. CorMs Pinto, de Leiria, 
dr. Luís Antunes Serra, de Faro, dr. Cos
ta e Almeida, de Anadia, dr. José de 
Paiva Boléo, de Alvega, dr. Francisco de 
Mira Mendes, de MontemoN>-Novo, dr. 
Gualdim Queirós de Melo, de Sernache do 
Bomjardim e dr. Joaquim Hermano Men
des de Carvalho, de Louznda. 

Entretanto, no Pavilhão dos doentes, 
onde estão reunidas algumas centenas de 
vítimas dos males mais graves que tortu
ram a pobre humanidade, as preces mais 
fervorosas e as in.,.ocações mais veementes 

elevam-se para o Céu, a fazer violência 
ao Cora.ção de Deus. 

Â!l uservitasn, envergando batas nlvini
tentee, exercem a sua caridosa missão, 
eempre incansáveis no seu zâlo, sempre 
oheias de soli<'itude e dedicação nll8 múlti
pl118 e delicadas funções da sua actividade 
profissional. Sentado numa. cadeira, re
zando o terço, que lhe pende duma dll8 
mãos, está um doente de meia idade, ata
cado de pa.ralisia total dos membros infe
riores. E' um advogado dos mais distintos 
do Alto Alentejo, há anos inutilizado pana 
a vida do fôro pela sua imobilidade for
Qada. Um sacerdote, que paasa junto dêle, 
vendo-lhe os olhos marejados de lágrimas, 
prodnzidll8 pela comoção, recomenda-lhe 
que tenha confiança na Santíssima Vir
gem. Então dos lábios do enfêrmo saem 
esta.a palavrll8 admirá.,.eis que traduzem 
todo um poema encantador de Fá e resi
gnação: "Nã.o tenha pena de mim; sou fe
licíl58imo, porque não sofro nada. ao pá tie 
tantoe aqui presentell que sofrem imenso••· 

VOZ DA FATIMA 

A pequena distância, sentada noutro I Pereira dos Reis. De todos os pontos do 
ba.nco, v~ uma senhora na primavera vasto anfiteatro da Cova da Iria, literal
da vida- vinte anos de idade- pálida e mente ooberto de gente, e das suas ime
aba.tida. E' D. Olímpia da Ascensão de diações, os peregrinos saúdam a Virgem, 
Oliveira Matos, de Concavada (Alvega). aoenando com lenços. Dir-se-ia que um 
Sofre há mais de dois anos de doença de bando inumerável de pombas brancas ti
peito. A sua confiança no poder e na bon- nha surgiao como que por encanto das 
dnde da Mãe de Deus trouxe-a a seus pés, entranhas da terra e que tôdas ensaia
no Santuário de Fátima. Alguém tenta vam os seus vôos a pequena altura . antes 
confort~la com palavras amigas. A res- de se juntarem e subirem para o céu. 
posta foi um prA.nto desfeito e um soluçar Quando a sagrada Imagem assoma no 
convulso, síntese amaríssima de longos e limiar do Pavilhão, o entusiasmo sobe de 
dolorosos sofrimentos, apenas mitigados ponto e rompe, irreprimível, em palmas, 
pelo bálsamo da resignação cristã. vivas o a!'lamncões à Virgem. Nenhum 

Os servos de Nossa Senhora do Rosário rosto está enxuto. A procissão seguiu-se 
e os Hospitalários do Pôrto, coadjuvados o canto colectivo do Credo. Depois, o Se
por escoteios católicos de vários núcleos do nhor Bispo de Leiria, que entretanto se 
país, continuam na sua faina incessante paramentara, sobe ao altar e principia a 
de transporte dos doentes. · De vez em missa dos doentes. Durante a missa re
qnnndo, durante a distribuição do Pão dos za-se o terço tio Rosário em voz alta., can
Anjos, o órgão faz ouvir as suas harmo- tando-se à elevação um cântico piedoso, 
nins ~aves plangentes e o canto do Bem- acompanhado a ha.rmónio. No fim expõe
dito irrompe de mil peitos cheios de Fé (' se o Santíssimo Sacramento na custódia e, 
de amor. Ao colo duma criada entra ngo- cantando um motete, o Senhor Bispo do 
ra no Pavilhão uma doentinha que apa- Algarve, revestido de roquete e capa, pro
renta ter quinze anos de idade. Colo<'ada cede à bênção eucarística dos doentes. Re
num banco da primeira fila elo latio do novam-so então, mais uma vez, as scenas 
Eva.ngelho, benze-se devotamente, jnnta comoventes, que êsse acto costuma provo
as mãos em atitude tie stípli<'a fervorosa car e a quo não ó possível assistir de 
e põe-se a rezar o terço, de olhos fito~ na olho~ enxutos. Cantando o Tantum ergo, 
Imag~m dn VirjZI'm. o venerando Prelado d1í a bênção geral e, 

Mnrs atrás, um venern nclo ~nC'Prnot~> dn en•·fwrndo o Santíssimo no Sacrário da 
~iocese do Pôrto, acompanhado por doi~ PPintôncin ria, qo})C' ao púlpito e faz uma 
1rmltos, um clêles cónep;o e o outro médi<'n, t.wn nte alocu~·iio. 
toma o seu lugar entre outros doentes. F:' uAqui, estão, diRse êle, aqui estão, ó 
o rev.do Hermano Amândio Menfie~ nP Mãe querida, OR VOSSOS filhos estremeci
Carvalho, de Vila do Forno, <'On<'elho dP dos, os vossos filhos fie Portugal I Estão 
Louzada, paralítico há seis anos. aqui para cantar as vossas glórias, para 

De repente, por sôbre o vasto recinto celebrar os vossos louvores, para receber 
da, aparições, ouve-se o ruído dum motor. , um sorriso do vosso coração maternal. 

D Ex.1110 1 RIV.1110 Sr. Bispo do Algarve dando a bençll aos"doenle!. Pega i a111beta o Ex."'0 Sr.' 
Bomnador~Civ!l dealelrla. No ugundo plano vê-se o poeta Afonso Lopes VIeira, com as correias de •servlta• ---

E' um avião, que vem prestar as suas ho
menagens à Virgem e saúdar os peregri
nos. A êste sucedem-se muitos outros, que 
efectuam diversas evoluções no lugar· sa
grado, aproximando-se alguns dêles bas
taDite da terra. Das altuas caem no recin
to do SantuArio, como chuva do çéu, flo
res e ramos de flores. Um dos 11\'ÍÕes sol
ta uma linda pomba branca que, depois 
de executar vários vôos por c:imn da Covu 
da Iria, foi pousar no telhnito c'lo lanço, 
nesse dia inaugurado, do Hospital-Sana
tório. 

Outro avião despejou sôbre n multidão 
milhares de prospectos, em que ~e pro<'la
mava a necessida<te tie se fn?,er reinar nas 
almas de todos os portuguesa!!, nas famí
lill8 e na sociec'lade, o Coração do Divino 
Rei de amor, Rl'i tios indivíduos e Rei das 
Nações, que o Padre Matéo Crawley lloe
vey, o Apóstolo pobrezinho, mas riquíor 
simo de dons do Céu, veio há pouco "pr~ 
p;ar na nossa Pátria. 

A procisaAo da Virf!em- r.. missa 
campal- A b!nçlo dos doentes- Alo
cuçlo do Senhor Bispe do Algarve
A procfsslo final- Terno adeu1 de salÍ· 
da de. 

Ao meio dia solar, eclesiástiéO!I, servi
tas e escuteiros concentram-se junto do 
padrão popular comemorativo da8 apari
ções, afim de conduzirem e acompanharem 
prOOOMionalmente a venerando. Imagem 
de Nossa Senhora do Rosário para a ca
pela das missas. A Tmngem é levada em I 
triunfo através da multidão numerosa e 
compacta. sob um chuva contínua de flores. 

A comoção é indescritível. Vêem-se 
muitoe olhos marejados de lágrimas. En
tre os servitas que transportam o andor 
aos hombros, contam-ee o Dr. Afonso Lo
pes Vieira, o coronel Patacho e o major 

Viemos aqui para prestar um testemu
nho de fé, de amor e de con.finnça : tes
temunho de fé em Deus, num mundo so
hronaturnl, na intercessão de Maria San
tíssima, no adorável mistério da Eucaris
tia; testemunho de caperança nos dogmas 
altamente consoladores da nossa bemdita 
religião, testemunho de amor á Virgem. 

Ainda há pouco ouvi <'nntnr uO' glória 
da no!!Ba terra lu E' hem o jZrito de todo 
o Portugal, do Minho no Algarve. 

Tudo na nossa ter'ra - ns vozes dos 
seus habitantes, os monumentos levanta
dos aqui bem perto e pelo país alêm -
tudo oo.ntn as ~~:lórins de Maria . 

Peçamos-lhe nêste momento que assista 
no Sumo Pontífice, que inspire o Episco
pado, que proteja o clero e os fiéis, mas, 
dum modo particular, os nossos doentes. 
Niio basta, porêm, protestar-lhe o nosso 
nmo11. E nocessário tamhêm protestar-lhe 
a nossa submissão inteira e incondicional. 
F. esta submissão impli('a o cumprimento 
intep;ral da J.;ei do Senhor, da vontade de 
Jesus, que á igualmente a de sua Mãe San
tíssima. Ao dei;mrmos Fátima, seja ês
te o propósito que formulamos: cumprir 
integralmente o vontade do Senhor lu 

Te11minacln. a breve nlocltÇão do Senhor. 
Risf>o do Al~~:nrve, realizou-se a procissão 
final, pegando agora ao andor as servas 
de Nossa Senhora do Rosário . .F: no espe
ctáculo deslumbrantíssimo que constituiu 
uma colo~sal apoteose de amor e de devo
çiio ii Mãe de Deus, feita de vivas, palmu, 
<'ânticos, lá~imas e lenços no an, quando 
os peregrinos se despediram da Rainha do 
C~u, soltando o seu terno adeus de sau
dade, vem n!l!lociar-se, num gesto lindo e 
tocante, a aviaçiío civil e militar, espar· 
v.indo flores sôbro o local seis vezes ssnti
ficado pela presença da angusta Padroei
ra de Portugal. 

As curas maravilhosas - A paralftf· 
ca de Louzada- Quinze ano• de maf'o 
ti rio- Con!erencia de médicos- Duas 
grandes mtraculadas- Scena como
vente. 

Extintos os últimos ecos das saudações 
à Virgem, começam a correr boatos de no
vas curas maravilhosas operadas dunante 
as cerimónias oficiais. Uma das possoas 
curadas naquele dia encontrava-se nesse 
momento no Albergue de Nossa Senhora 
do Rosário, onde está instalado o Pôsto 
~as verificações médicas. Chama-se Emí
ha de Jesus Marques, tem trinta. e do111 
anos de id~de e é natural e moradora em 
Louzada, dtooese do Pôrto. Desde os quin
ze anos que é doente. Há cêrca de seis 
q~e estava de cama. A-pesar-do zêlo e de
drcação do médico assistente, dr. Joaquim 
Hermano Mendes de Carvalho, e dos tra· 
tame!ltos, longos e diveiJ!os, a que foi su
bmettda, o seu estado, longe de melhorar, 
agravava-se cada vez mais. Raras vezes e 
quási à fôrçn, na presença do médico as
sistente, consentia' em tomar algum ali
mento. A sua magreza era extrema. A sua 
palidez parecia a dum cadáver,. 
N~te estado lamentável, resolve ir a. 

Fáttma, contra a oposição formal do mé
dico, qne te!" a convic~ão absoluta de que 
essa resoluçao rep11esentn para a sua clien
t~ uma sentonr,n de morto ou, para melhor 
dtzer, um verdadeiro suicídio. 

A viagem, penosíssima, fez-se no meio de 
dores inauditas, que lhe martirizavam o 
pobt1G corpo, já tão duramente provado pe
la longa e terrível enfermidade. Passou 
em Fátima as noites de onze para doze 
e de doze para treze. Foram noites inter
mináveis, sem desC'anso e sem alívio du
ma agonia. crucinnte, de sofrimentos' hor
r.íveis. 

Conduzida numa maca. pelos servita.s 
para o Pnvilhiío do<~ dol.'nt-I.'Q, à.s primeiras 
horll8 da mnnhii, aí se <'onservava à espe
ra. da mi~sn. do!'l doentt-.'1 e da bênção en
carfsti('a soll.'n!', ornndo fervorosamente. 
A set1Vita qne lhe a~!'listin, D. Maria Reis 
e Silva, do P~>clrógiío de Tôrres Novas, 
assegura que ela pnr('<'ia nesse momento 
uma defunta. Ao meio-dia solar, qllando 
a Imagem de No!tqn. Senhora do Rosário, 
levada nos hombros dos servita!l, Assoma no 
limiar do Pavilhão. a pobt1G enfêrma sente 
o que quer que s('jn. que, segundo ela di
v.ia, não ern. <'apaz do explic.'tr. As dores 
desnpnrecem-lhe como que por encanto, 
r econhece que lhe voltam a todo o lado 
esquerdo pnralítico o movimento e a vi
do. e tem a impreRsão de que pode cami
nhart des!'mbnraçadamente. Depois da pro
cissão final, diriJZe-se por seu pé. sem au
xílio de nin~u~m, para o novo Pô!lto da11 
verifiC'ações médicns. AH, rodeada de pes
SOII8 d!' fn.mOin e outrnR pessoas de nmiza
de dá larjZas à sua ale~in e ao seu reco
nhecimento para com a Virgem Santíssi
ma. 

Vámos m&li<'os, que pouco a pouco ve
em chejZimdo, examinam-na detidamente, 
atá que ches.ra o médico assistente, que se 
retine em confE>rêncin. ('Om os colettas pre
sentes a quE>m El:t"põe minucio!lamente a na
tureza da doença, a11 suas diferentes fases 
e os tratamentos empregados sem ê:t"ito. 
F.ntretanto entra na sala o Senhor Bis
"po de Leiria, que vem ve" a feliz senho
ra e felicitá-la pela jlrand!' graça t1ecebida. 
Onási ao mesmo tempo cht>p:am duns das 
maiores mira<'ltlada!! do'! últimos tempos, 
T>. Mnria :Marl!:arida Teixeira Lopes, da 
cn.'!a de Pet'!eiró. dO <'Onc-elho de Louzada,' 
<'urnda em tre?,e de outubro de 1928, e 
T>. Maria ,Tosá dos Santos Nunes, inora
dorn em TJi11hoa, na sua Carvalho Araujo, 
n .0 11. :l.0 , <'Urada no dia vinte e um de 
"Fevereiro 1Htimo. 'Oá-se então uma se&
na ('Omovl.'nte em erlnêmo. As dnas mira
cnlanas aproximam-110 da nova privilell:ia
da da Vira!'m bemdita. de "Flttimn e abra
çam-na afectnosamente, lavadas todl\8 
tr& em láJlTÍmas de ~tlej.!!"Ía e c'le reconhe
<'iment.o. 

Pouco a pouco. o local ('Onsajlrado por 
tanta'! maravilhnq divin~ts vai-se descon
gestionando. A noite cai lentamente. Al
jZllns pe~arinoR retardatários f'a?Alm as 
11uns desnedidns à VirjZem mostrando bem 
quanto lhes 111\ni-!Ta o <'Oração. ao aparta
rem-se. <'Om n. !lal1dade na nlma e as ltt
j.!l"Ímas nos olhos, daquela estAncia aben
çoada de IZTIIÇAR e ele prodígios. F. pelas 
estradas alt<m, do país inteiro, segut1nmen
te meio milhão de romeiros levam impres
Ra dum modo indelt<vel nas Ruas retiras 
delJlnmhradu a visão caleidoscópica des
sas scenas empoljlantes, sublimes, incom
pará-n!is, que como-n!m e enlevam e hão
-de <'Omover e enlevar cada vez ma.is, sem 
embal"fZo do despeito mal contido e do 
deset~pero impotente da impiedade, que a 
Raínha do Cán esmaga com o seu pá vir
IZinal, a nlma de Portugal e a nlma do 
universo. 

Vi&c<mde de Monülo 
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VOZ DA FATIMA 

AS CURAS DE FATIMA 
Tumor. 

Graças a Deus e a NoiJsa Senhora do 
Rosário de Fátima, sinto-me curada. 

Com a maior consolação da minha alma, 
venho publicar duas graças erlraordiná
riR8 que recebi por intercessão de Nossa 
Senhora. da Fátima.. 

MARIA ROSA FONTES 

Há 2 anos, sofri uma tão grave doen.;-a 
interior que o distinto médico que me tra
tava, desanimando da minha cura, disse
-me que ou precisava sempre de me tratar 
com cuidado, embora lllelhoraa.~o e que 
certamente não voltaria a ser mão- pois 
nessa altura, estando casada há 12 anos já 
Nosso Senhor me havia dado 4 filhinhos. 

Durante o mês do Rosário do ano de 
1927 recorri, com muita Fé, a Nossa S&
mhol'a do Rosario da Fatima rasando-lhe 
.com particular fervor, o Terço todos os 
<lias, e com muita rlevoção tomei a mila
grosa água prodigiosamente nascida no 
local bendito das aparições começando lo
go a sentir melhoras e tantas, que ao 
-contrário da previsão do própnio médico, 
-depois dum interválo de 7 para 8 anos 

Por isso, s6 4 dias depois se de have1· da
do a. minha milagrosa cura é que fui pro
curar o Ex.mo Snr. Dr. Leitão paro. lhe 
dar parte do sucedido e pedir-lhe o ates
tado que juntamente remeto, e que assim, 
mais seguramente evidenciará o grande 
milagre que acabo do recebl'r ! 

Prometi ir com meu marido a NossaS&
nhora da Fátima agradecer-lhe esta gran
de e extraordinaria. graça, pois que du
rante a minha novena embora estivesse 
em Braga a rezar, o meu coração estava 
na Fátima, aos p~s da Virgem no local 
das suas milagrosas aparições I 

E por isso, não só lá vamos para tomar 
parte nesta peregrinação de maio, como 
também eu própria levarei esta nMrati
va da minha milagrosa cura para. Rer pll
blicada no jornal a uVoz da Fátiman con
forme prometi, pois, Graças o. Deus e a 
Nossa Senhora do Rosário do Fátima, sin· 
to-me curada I 

Maria Rosa Fontes, casada com Lou
renço d'Oliveira. Machado, sapateiro,-mo
radores na Run de S. Geraldo, n.o 77, da 
cidade de Braga. 

ATESTADO MÉDICO 

Dr. JoiLo teitii.o, medico pela Univer
sidade de Coimbra, derlaro que tendo pro
cedido a exame clínico da doente Maria 
Rosa Fonte&, verifiquei que a me.nna era 
portadora dum tumor do uio direito, de 
forma irregular, aderente á pele ma., sem 
ratraçifo do mamilo, com rebate axilar 
largo. A doente na oca~iao em qtu a vi 
não apre&entava temperatura, ma., dores 
expontaneas naquPZe 1mposto tumor. 

Gomo não pudes.,e fazer um dia(lntMtiro 
definitivo e diferencial entre um tumor 
maligno do uio (falta de retrarão do ma
milo, ele) e um tumor benigno ou sim
ples nifamaçiLo (falta de temperatura nes
te ra.,o, etc,) aconselhei, um tratamento 
resoluti110 rom compressas quentes, dizen
do mais que, sr. não houve.,se melhoras, 
t(llve.z fo&&e nece,,.,aria a amputaçao do 
seio. 

Contra toda a expectativa, ao fim de 
tre& dia& tudo havia desapnreeido &em 
dPixar o menor ve.,tigio. ,Tul(lava que a 
dar-se qualquer modificaçao ela &6 ,,e pu
de&se dar dentro de quinze a vinte dias 
e contudo no fim ele tres nada havia de 
anormal. 
Braga 4 no maio de 1929. 

(a) João Leitão 

OUTRO CASO sem voltar a ser mãe, quiz Nosso Senhor 
<lar-me uma filhinha mais, que hoje tem . . 
10 mezes _à qual puz 0 nome de Maria O Jornal de .No!íc~cu, do Po~, pubhcou 
-de Lourdes, em honra de Nossa Senhora., em 16 qe maiO último o segumte: 

Comecei depois a sofrer muito do peito 
-direito que tinha um caroço bastante sen- EM P.ENAfiEL 
sivel quando se apalpava. Consultei o ilus
tre Medico bracarense ElC.mo Sr. Dr. Joll.o 
Loitã·o que me disse era necessario dar en
trada no Hospital para fazer a erlração 
do seio. Fiquei aflitissima assim como meu 
marido, que 6 também doent~ I E como 
estivessemos a chorar muito, pedindo a 
Nossa Senhora para nos valêr, pois aó me 
()Ustava deixar os meus Filhinhos na or
fandt\de, meu marido animou.-me a recor
rer uma vez mo.is n Nossa Senhora de Fá-
tima que já me havia curado duma tão 
grande doença. Assim o fiz rezando taro
bem com os meus Filhinhos para que Nos
sa Senhora. se dignasse atender R8 suas 
inocentes or~. Começámos uma Nove
na a Nossa Senhora da Fátima, cuja ima
gem temos na nossa pobre casa., e tomei 
da. agua milagrosa com muita Fé. 

Ao terceiro dia da Novena senti duran
te a noite, uma estranha inquietação, 
uma especie de tremura que não me dei
xava donnir, mas, não sei porque, tanto 
eu como meu marido qu~ a.té ali só tinha
mos vontade de chorar, est!tvnmos domi
nados por uma inezpZicaveZ w.tü/açll.o 
intima que não sabíamos compr8nder I Pa
recia-me que já nada sentia no peito, mas 
jul~ei que fô!IS8 ilusão minha. 

Para maior certeza, logo de manhã cruv 
mE'i a minha vesinha e amiga Senhora 
.Ana do Espírito Santo Torres, moradora 
na R. de S. Geraldo, n.0 48, e perguntei
lhe se realmente lho par(>()ia como a. mim, 
•ue o meu peito já nado. tinha. Esta, ao 
examina-do e apa.lp~lo ctiidadosamento, 
começQu a chorar de comoção proclama.n
do o grande milB9,re que Nossa Senhora 
me havia feito I 

PeMei logo em publica--lo para agTade
oer a Nossa Senhora uma tão grande gra.
ça mas não sabia como havia de fazer. 

O milagre de Nossa Senhora de Fáti
ma anda em todas as bôcas de Penafiel. 
Niio se fala noutra coisa I 

Diz o João, um bom velhote que, de ha 
muito, guarda a porta da Misel1icordia.: 

- De manhã até à noite- vem aqui 
eco poder do mundon. Todos querem vêr, 
todos querem falar à miraculada Maria I 

O pobre homem, fraco e velho, v&tie em 
séniM dificuldndes . .A multJidâo agrupa.-se, 
incessantemente, no adro do Hospital. To
dos querem vêr de perto o grande milagre. 
E a fé em Nossa Senhora de Fátima., que 
arde no coração de todos os Portugueses, 
robustece-se - tot1na.-se maior I 

Descemos ao Hospital na companhilt 
ama.vel e obsequiosa do seu provedor, sr. 
.Antonio J011é •I<' Freitas Guimarães. Acom
panhava.-nos o sr. Hora.cio Pinto. A mi
raculada está em cima, numa enfermaria 
do pt1imeiro andar. Sala enorme, clara. e 
limpa. Um leito estreito. Estendido., mãos 
afiladas, perfil esguio, - a doente. Tom 
uns olhos enormes, profundos, uns olhos 
de cândida ternura- que vêem para à.lém 
dêste mundo, que dissecam e confessam al
mas. 

O provedor diz-lhe carinhosamente quem 
somos. 

-:e dos jornais P Eu sofria muito I Nem 
sei como ha dôres tão fortes I Como se po
de sofrer tanto I Aprendi, sofrenrlo, a. crêr 
mais em Nossa Senhora I Sem o seu auxi
lio- teria pendido a paciencia.l 

A sua voz ~ um ciciar de préce. 
-Estava doente ha dez mezes. Não po

dia comer- o meu estomago níio recebia 
um cccioo» de leite. Vomitava a todos os 
instantes. Nos ultimas diu, sem nada no 
estomago, golfava postas de sangue. 

- SofriaP 

-Duma ulcera no estomago. 
- E sent&-se melhor? 
Radiante: 
-Melhor? Renasci I Voltei para a vida 

-tenho saude, estou, quasi boa-- ,I :t C'>-

mo- e como de tudo: Ontem comi sável, 
pão, ovos.- o que mo apeteceu. E tudo 
o meu estomago aceitou sem relutância! 
Estou foiTte- sinto-me outra vez mulher! 

-A que atribue o seu estado? 
Quasi ofendida: 
-A quem? A Nossa. Senhora de Fáti

ma I Eu e meu irmão, o abade de 1\Iilhun
dos, resamos-lhe uma novena. Comunguei 
quasi todos os dias I E rezava.-lhe a todos 
os instantes I Meu irmão arranjou que me 
mandassem ngua benta de Fátima. Fiz 
as minhas orações com essa agua. E esta
va certa que Nossa Senhora me havia de 
o.tendenl Atendeu-me, como vê I 

O relato da enfermeirat 

A Clmiraculadan de Penafiel é uma s&
nhora. viuva, de origem modesta. Chama
se Maria Pacheco Alvarinho, tem dois fi
lhos- um, o Jaime, de 12 anos, vive com 
o avô materno, o· outro, o Antonio, de 14 
anos, é pupilo do tio , o abade de Milhun
dos, e estuda nu Seminario elo Vilar, dl.'s
ta !'idade. A s.a D. Maria. Pac·heco Alva
I1inho é ainda nova- tem 31) anos. Rosto 
do candura I' de bondade. A enfermeiro. 
que o. trata, uma r('ligiosa de refulgente 
simpl icidade. conta: 

- 1\ religio~idade ela sr.a D. Maria im
pressionou-nos o;;ompre. F, uma alma. cht>ia 
de fé. Entrou p:ua o Ho'lpit.al em Jltlho 
do ano pas.~l\do. Esteve três meses- de 
Julho a Setc>mbro- meno" mal. L'>esdo en
tão- peorou. Ao começar cl~ste ano- o 
seu estarlo assustou-nos. Não <'omia nada 
-e ,•omita.vn ~anguo, constantem('nte. 
Ca.usnvo. dó I A sua re>~ignação compungia
nos! Para. ell\- tudo ia bem, turlo I Era 
preciso fazer a vontnde ele Nossa Senho
ra! Jesus, RE'i dos Reis, sofr('T',a. mais I 

Depois ri uma pa.usa: 
- Rá oito o ias - o seu estado tor

nou-se alarmante. Nem s(I(Jucr o leit~ con
sentia. no estomngo I Nada. absolutamente 
nada I Só tinha forças para rezar I Na noi
tE' de 13, depois dn pnrtida do irmiio pa-
118 Fátima, ficou tomada do intenso fer
von. ccNossn Senhora não veio ter comigo, 
irei eu ter com ela lu . 

O irmão aprazara-lhe uma hora para a 
oração da noite- 118 onze honas! Impro
visamos, na Hllla. da enfermeira., uma pro
cissão de velas ... A fé com que resámos I 
A imensa fé I D. Maria, mãos afiladas e 
trémulas rezava também: ccNossa. Senho
ra de Fátima, ouvi-me, ouvi meu irmão l ... n 
Chorava ... Todas nós choro vamos. A's on
ze horo.s deu um grande grito. Caiu des
falecida.. Pensamos- A pobresinha mor
reu em Cristo I Soergueu-so, depois. GGl
fnva sangue. Sangue coagluado, em pos
tas. ccVai morrjlr ln- dissemos. Elo sor
riu-se : ccNossa Senhora está comigo. Meu 
estomago, lavado com sa.ngue, vai ficar 
curado ln Sorria sempre. Demos-lhe um in
jeção de morfina. Acalmou. 

ceDe manhã, muito alegre, levantou-se 
ll1l. cama, coisa que nunca fazia, e pediu 
de comer I De comer, I - acentuou a enfer
meira, muito surpreendida. 

- ~ram-lhe de comer? 
- Pão e leite. Quiz manteiga... Barra-

mos-lhe o piio com manteij!:a. A' tarde
pediu um prato cosinhado. E comeu sa.vel, 
carne, o que quiz I · 

Num comentario que traduzia. o seu re
conhecimento a Nossa. Senhora.: 

- Comeu do tudo, o quo quiz e como 
quiz I Comeu som regra- com grande ju
bilo nosso I 

Termina: 
-A sr.• D. Maria niio dava, ha. três 

diM, acôrdo de si. Os médicos tinham-na 
desenganado. Esperavamos a todo o mo
mento um desenlace fatttl. O que acon
teceu -foi um grande milagrjl de Nossa 
Senhora de Fátima I 

Em casa do Abade 
de Mllhundos 

O P .e Angelo Pncheco, abade de Mi
lhundos, irmão da ccmiracufadan Maria 
Pacheco Alvo.rinho, é um sacerdote muito 
novo, culto e distínto, de maneiras modes
tas e perfil simpático. De princípio- es
cusa.-se aos po!11llenores : 

- ~ão sei ss Stl trata dum milagre. Pa
ra mim- é jlt grande milnp;ro o estado 
de minha irmã. Deu-t~e nela como que 
uma. ressurreição I 

Simpl-esmente, sem rebuscan os termos, 
conta: 

-Minha innã sentiu-se mal em meados 
do ano passado. Queixava-se muito do es
tomap;o. Procurei no Porto o sr. dr. Lo
pes Rodrigues, director do Hospital de 
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Santa Mania, que foi de op1mao que a 
devíamos submeter à. radiografia. O tem
po pa~sou. Entrementes, agravado o seu 
mal, fomos obrigados a interná-la na Mi
sericórdia de Penafiel. 

-Depois? 
-Minha irmã tem fé- muita fé I D&-

sengana.do. dos médicos, vivendo num ~ 
gimen de injecções -sucumbiria, é mi
nha crença, à intoxicação da morfina se 
não sucumbisse aos seus padecimentos do 
estomago 1- voltou-se para Nossa. Senho
ra de Fátima. Rezou muito. Acompanhei
o. numa .novena. Depois consegui que me 
ma.ndas.qem de Fátima um pouco de agua 
benta. Fiz nova noveno., utilizando essa 
agua. O seu estado agravav:~rse- com es
panto de todos os que sentíamos as suas 
dores I 

Comovido: 
-Minha irmã chora.vo.. Devia sofrei\ 

horrorosament~. Por vezes gemia. Os seus 
gemidos dilaceravam-me. Tentavo. justifi
car o seu estado: uNão tenho resígnação, 
não tenho pa.ciencia, Nóssa Senhora não 
se condoo de mim ln Procurava consolar
se : uNossa Senhora, vendo-me com pacien
cia, h a-de ouvir-me h> Lembrei-me então 
de ir a. Fátima. Falei-lhe nisso. Ficou ra
diante. uVai, vai tu, Augelo, vai no en
contro da Virgem Santíssima ln DissE~-lhe: 
ccA's onze horas da noite do dia 13- dia 
da aparição de No~sa Senhora I -rezarás 
no teu leito. Tomarás uma vela na!! tuas 
miios- e, espiritualmente, associar-te-hás 
à proci~'liio das vt>las. Nossa Senhora ha-de 
ouvir-nos ln Abraçou-me. Os seus olhos ful
guraram: ((Nossa Senhora. vai atender-me 
no dia 13. Quando vieres- estarei cura
da ln 

O abnde do :Milhundos, que não E"scon
de as lagrimnR, termina. 

-Sei que a <'Ssn. hora- on7..e dn noite 
do dia treze- minha innii rezou. As suas 
mãos, amparaclns pelas mãos• carinhosl\8 
das enf!'rmeirns, !'rgu<'ram ns velas sagra
das. Na enfermaria- improvivou-sP uma 
pequena procis'lão. A 1\!i!!erirór11ia de P&
nafiel continunva. a ~~:ro.nde e mística pa
rada ele Fátima . Portugal erj!:uia-~o em 
maMa, erguendo para o c~u, aflitivamen
te, os braço!! suplicanU>sl 

Depois dum ligeiro dl.'scanso: 
-Sabe o reRto ... Minha irmã, às onze 

horas sentiu um dôr estranho.. As enfer
meiras afligiram-se muito. Teve só uma 
frase, rlita com grande calma- CISoce
guem, meu irmão estlt com Nossa Senho
ra, NORso. Senhora está comigo ln 

L\GRADECIMENTO 

Jfalluel Carreira Franco, da.s Brancas, 
freguesia da Batalha, estava de tal mo
do doente com uma pleurezia, em 18 de 
julho do ano passado, que a família já 
pensava. em dispor t.udo par~ o enterro. 
Nesta altura a esposa do mesmo, vendo 
o marido a dar o último suspiro, recor
reu a N.Senhora da. Fátima e conseguin
do obter água de Fátima fez com que o 
doente engoliBSe alguma enquanto rasa
VI~ t!js Avé Marias, pedindo tttmbem por 
êle os visinhos. Nessa ocasião começ.ou a 
recuperar a saúde, apesar-de já estar de
senganado dos medicos, e agora vem agra
decer a N. Senhora. 

O mundo é assim • • • 

Um padro desembarca numa estação e 
um carregadon se oferece para condusir
lht> a maleta. 

O padre recusa-se. 
- Vê, diz o oarregador, que misera

vali - carrega a mala sõmente pa:na não 
perder dez tostões ... 

Ouvindo, isso, o padre entregou-lhe a 
maleta. 

Mais adeante, um sujeito vendo isso, 
grita: 

-Vejam, que preguiçoso! Que fidalgo! 
Pois niío podia ele mesmo ievar esta ma.
leta? 

Sempne a mesma historia do velho, do 
rapaz e do burro I 

Mas é assim mesmo. Os inimfgos da 
religião repetem a câda instante essa a.n&
dota. da maleta. 

Se o padre se ri, é devasso, se fica se
rio, é hipócrita., se cornige, é mau ; se não 
corrige, .P.a<-tua com os vícios; se anda 
pobremente' vestido, é um usura.rio, um 
sovina. Como é soltei~, querem quo se 
case; se fosse etu~ado apregoariam o oeli
ba.to, etc., etc. 

Por quê? 
Jesus já o anunciár&: ecO mundo voe 

odeia, porque não sois do m;undo; ~ f?S
seis do mundo, amar-vos-h1a. Pnmetro 
do que a. vós, a. mim odiaramn. 
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Voz da Fátima 
Despêsa 

Transporte . . . . . . .. . . . . 152.810$50 
Papel, composição e impres-

são rlo n.• 80 (100.000 exem-
plares) .. . ... ... ... ... . . . ... 5.230$00 

Fra.nquias, embalagens, trans-
portes, gravuras, cintas e 
outras despezas ... ... .. . ... 1.181$10 

Subscrição 

(MarQO de 1928) 

159.271 60 

Enviaram dez escudos para t.erem di
reito a rE>eeber o jornal durante um ano: 
Rufina de .Jesus ?lhrques, Carolina Ma
ria. da ]'onseca Marques, Ester Cabral Ne
ves (13$00), Andr·é Ave li no Chichor-ro 
Marcão (20$00), Maria Augusta Santia-
1(0 (15$00), donativos do Jll1avo, 25$50; 
F~ancisoo Ribeiro Baptista Montes, Ma
ria Teresa. A. R. Teixeira, P.e Francis
co Valente, P.e Rodrigo Luiz Tavares, 
Adelaide Mendes da Si lva (15$00), Ma
ria do Carmo d'Almeida Menezes, Maria 
do Rosario de Matos Diaa (25$00), Maria 
Mesquita da Silva (20$00), E loy Cnsta
nha (15$00) Ana Valente Cardoso, Armi
nia Adelaide Pereira Pinto, Matina Ma
nuel Francisco Malheiros, .José Julio Pin
to Ribeiro, Carolina de Souza Machado 
Mariz, Baroneza d'Alvrdasere (20$00), 
Clementina Maria Reis c Silva (20$00), 
Manuel V. Dias (20$00), Joaquim Fran
cisco Veloso, Rosa Alves Neves, Maria Je
suina Gonçalves Mourão (20$00), Teodo
linda Freire, Maria Rosrt Barbora Fal
cão, Maria Joaquina Barbosa FalC'ão, A. 
A. Falcão d'Oliveira, Ana Branco Teixei
ra, Angelica Pereira, Sofia Carvalho, Ma
riana Vilar, Carolina Serrenho de Souza 
Filomena da VE'iga Moniz (20$00 Mari~ 
do Rosário Frnzão, Hermano d~ Sousa 
Dias, Maria Silvano Soares, Deolinda 
Charters, Francisco . d'Almeidn Vnlerio 
Celeste Ferreira Costa, P:e Manuel P~ 
reira d'Oliveira (15$00), Arminda Santos 
(20$00), Manuel Francisco Cabral, ]<~)vim 
da Gloria Costa Correia, Faustina M. C. 
Mourato (]2$00), Maria da Conceição 
Fontes (30$00), Maria da Assunção de 
Castro o Lemos Bianchi, Maria da Con
ceição do Gouveia do Castro Lemos, Eu
gania Reis, Amolia Pereira Amaro 
(15$00), João Lopes Laranjeira, Maria 
HenriquE'ta Leal Sampaio, Ermelinda. Pa
quete Rilva (20$00), Elizn. Freitas, Alfre
do Ferreira da Nobregn. (12$00), J osé 
Pereira de Nobrega (12$50), Margarida 
Botelho Chichorro Marciio, Mary Ferro 
Lobo de Moura, Carlos Batalhoz de Vilhe
na Barbosa, Maria Fragoso Mendes, Ce
cilia Castro Pereira, Beatriz de Viveiros 
Pereira (20$00), Teresa de Jesus Ferrei
ra Marques, ConE'go Dr. Antonio Maria 
do Figueiredo, Gloria PE'reira, Mnria da 
Piedade Calado, José Farinha Tavnres. 
Ovidio Brito, Maria Pires de OlivE'ira .Jo
sus, Maria de Lourdos d' Albuquerqnl'. P.e 
Antonio Correia Ferreira da Mota {20$50), 
José Gonçalves d'Azevedo, rJaUra dos San
tos Souza, Felix F::erreira Alves, Antonio 
Pais (20$00), Viriato Piml'ntel Cordeiro, 
Ana Marta do Rejlo. Elisa de Lourdes 
Mesquita (15$00), Mam1i\l PE-dro Lopes, 
João Ferreira da. Costa Bctwn<>ourt 
(25$00), Maria Teodora Ferreira (2!l$00), 
P.e João IJuiz IJourenço T.onção, 'regidio 
Pedro Ferreira Barbosa, Gcorl!ina Rnmos 
Lopes (20$00). Efigenia da Costa Pinto, 
Maria Jonouinn. Ramos, TJlliza Rodri<Yu('s 
Alves C'alvão. Maria da Encarnnl'iio Car·
valho. P.o JoRé Awrusto da Costa, João 
do Livro. 1\fn,nu<'l Alves, Anl!elinn dos 
Santos. Antonio Simõe!l. Cinriana Fran
co, Jnyml' dos S:ultos Rodrivues. Mnria 
Joana de L. S. Pereirn. ~ J,nCE'rda 
(20$00). M. Brnn<'1t Martins, P nlmirn 
Veiga dA Souza, Adelina Mendon"a nos 
Anjos ( 40SOO), GertrndE's R .E> v o Cordei
ro. J orrzo T,opes M aroues Oí0$00). .Tosé 
Cristovão Ouroin (20~00). Maria do!'! P rn
V.E'rE''! dE' Gouveia 0'1orio P l'reir a de Melo 
(00$00). Mnnnel Mnrcl'lino. Artm A. F. 
Bori!E'S (20~0()). A ncrl'linn da ConC'E'iC'iio 
Mnrtinho (1!5$00). Antonio FerrPira Avei
ro A UllllRto d' A zovE>do (20~00). .Toqji 
R~imnndo dos Santos .Tnnior ( 47~!l0) . 
Dt'<llinda Pinto ne AlmE>idn 'Rel!o, Mr~n111'l 
Pint.() Moreira. Maria da Con
ceição Fernandes, Maria da Gloria d'Ahreo 
F onseca, Laura Pinheiro, P .e Josá Gon
çalves Leitão (30$00), Vi rgini a. Alves 
Campos, P .e Gerardo Abílio Gomes de 
Piria (171150), Maria J osá ViC'oso {20$00), 
Francisco Ferreira Viçoso (20$00), Ma
ria. de Lourdes ClimaC'o Reis, Maria da 
Conceição Faria (12$50), Francisco P e
dro Carvalho (15$00), F ernando Mnrtins 
Pereira. (15$00, J osá Correia 115$00), 
João Maranhoto, Mario Bairros (15$00), 
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Luiza Maria Ribeiro de Almeida, Sebas
tião Henriques (15$00), Filipe Cesar 
Goes (20$00), Guilhermina Onofre, Ali
ce dos Santos Morgado (20$00), Izabel 
da Costa Oliveira, Maria das Mercês 
Henriques viuva de Antonio Neves da 
Silva, Maria Eugenia Fonseca, Manuel 
Rodriguos, Jeronimo Ferreira, Antonio 
Maria Henriques, Teodoro Henriques, 
Quitaria da Assunção Monteiro, Alice 
Cardoso Pereira de Portugal, Maria Lui
za da Rocha Ferreira, Maria Zuzarte de 
Mascarenhas, Soror Maria de Nery Bar
reto (20100), Amalia de J esus Garcia., 
Maria de lPurdes Salazar, M~.Hl<\ da 
Conceição Amolim, Mar1a de Lourdc:'l 
Abranches, Maria da Penha Rocha, Ut
lete das N~n-es, Guilhermina Correia, 
Manuel de Sá Alvos, Maria Ludovina de 
Meirelles. 

Donativos na distribuição de jor
naes: Ana da Conceição Neves, 300$00; 
Maria. José Ferreira Paulino, 500$00; 
Eliza Teixeira Canêdo, 50$00; Maria. Te
xeira Amorim, 100$00; Dr. Roberto Luiz 
Monteiro, 30$00; Manuel Esperlo Junior, 
50$00; Maria Pereira da Costa, 50$00; 
Sofia Pires Neves Teixeira, 50$00; Igre
ja de S. Sebnatião da Pedreira, 55$00; 
J osé Maria da Costa Olvieira, 185$00; 
Sinforiano Lucas, 50$00; Teresa B. For
te, 130$00; Mada J oaquina da Silva 
Angola, 110$00; Idalina Ribeiro Soares, 
120SOO; P.e Manuel Marinho, 100$00; 
P.e Antonio André de Lima, 100$00; 
Beatriz Fi usa Costa, 50$00; Maria Fer 
:nanda Santos, 50$00; Manuel Maria 
Lucio, 50$00; Josefa de J esus, 12$25. 

Dona~Í\·os e distribuição de jornnis: 
J osé Dias Vieir·a, 40$00; Brites Alves 

Andorinha, 80$50; 53 assinn.tlu·as cobra
dna por Georgina l\lorais Silva, 530$00; 
P.o Carlos Augusto Teixeira de Azevedo, 
58$00; Dr. J oaq ui m Hermano Mendes de 
Cnn•alho, 50$00; Teresa Amo1·im Cunha, 
50$00: Maria .José Ferreira Pauli no, 
] 00$00; Leonardo dos Reis Baião, 30$00; 
J oaqui m de Sousa Guer-reiro, 50$00; J osé 
Martins da Cunha Vinis, 80$00; Angeli
na da Conreição- S. de Matos Louzada, 
100$00; Luiz PE'rE'i ra de Lencastre o Me
nezes, 100$00; Mn ria J osé Ventum Lou
renço, 50$00: J osé Dias Aliio, 100$00; 
Maria da Glória Seabra, 50$00; Ana do 
P atrocínio Neves, 50$00; Anselmo Alves 
Ro1·ges, 189$20; Manuel da Silva. Mil tias, 
63$00; José F erreira, 43$00; Maria Rosa 
Mag1·o, 75$00: Prior do Campo Grande, 
115$00; Morin Filomena Chichorro "Marcão 
50$00; F.lvira Ramos Dias, 50$00; Rosa
li na P E'rei ra Bastos, 50$00; P .e Francisco 
Cario!! Nnnes, 100$00; P .E' Joaquim Lopes 
Seixal, 100800: Maria das Dores Tavares 
E' Sousa, 80$00; Alexandrina Marques, 
140$00, RPntriz Vnlentc, 75$00, Mnria 
Matilde dn Cunhn Xavier, 59$75 e Noé
mia Rolo, 10$00. 

Confraria de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima 

Nos estatutos desta bela ass~iação cu
jo fim primário é levar seus membros a. 
trabalhar com a pa.lava, com os exemplos 
e com orações pela conversão dos pecado
res, no artigo 2.0 n.• 3.0 leem-se estas 
palavras que todo o bom confrade deve 
fazer por praticar: uEsta confraria tem 
por fim promover o cumprimento dos 
preceitos da Santa Igreja. especialmente 
quanto no domingo e dias santos». 

• 
* • 

Lembra-te de santificar o meu dia, dis-
se o Senhor ao seu povo. A mesma reco
mendação nos é feita. a nós e com toda a 
razão pois que nestes tempos, quási já 
por toda a parte este preceito do Senhor 
é desprezado por muitos, que apesar dis
so se dizem cristãos I - Que feio não é 
faitar assim ao preceito de Nosso Senhor I 

Houve um pai cujos trabalhos rendiam 
por semana sete libras. Esse Pai tinha 
diversos filhos e á medida que ia receben
do o fruto de seus trabalhos iaro distri
buindo por seus filhos e para ele proprio 
só queria o rendimento do ultimo dia, e 
queria...o, para com ele beneficiar seus 
próprios filhos I Mas esses filhos ingratos 
e preversos, não contentes com as seis li
bras que seu P ai semanalmente lhes dava 
tinham o atrevimento de lhe roubar aque
la que ele queria para si I I 

Semelhante figura, confr ades de Nossa 
Senhora, fazem aqueles que roubam a 
Deus o dia que Ele destinou para si. 
Nosso Senhor é o maior trabalhador, por
que durante todos os momentos desde a 

eternidade êle está operando obras ex
traordináriaa na ordem da. natureza. e da 
graça.. Durant.e a semana a actividade de 
Deus faz com que na na.tureza se sucedam 
sete dias; pois dentre eles Nosso Senhor 
dá-nos seis para tratarmos dos negócios 
da nossa vida,temporal e para. Ele apenaa 
exige um - o 'domingo - , e até esse que 
exige para si é para nele dum modo par
ticular nos encher de favores I .. . 

Fazem por conseguinte muito má figu
ra e mostram que não amam a Deus aque
les que lhe roubam os domingos, não indo 
á missa e trabalhando neles como em qual
quer outro dia da semana. E quão triste 
não é para nós quando ao passarmos pe
laa ruas daa nossaa cidades ou pelos cam
pos das nossas aldeiaa aos domingos, ve
mos os povos ocupados na labuta da vida 
como nos outros dias da semana I 

Nosso Senhor foi o primeiro t rabalha-
dor, pois aind~ nada havia e Deus já tinha 
em seis dias mais ou menos longos crea
do o sol, a. lua, as estrelas, as plantaa, 
aa aves, os animais e os homens, e, no 
fim destas admiráveis obras, o Verbo des
cansou e agradeceu a Deus seu Pai I 

Nobre exemplo a todos os cristãos deu 
aqui o Senhor nosso Deus; - deu-nos o 
exemplo do trabalho e o da piedade para 
com Deus. E' necessário convencermo-nos 
bom disto: - ninguem enriquece com o 
trabalho que fizer ou mandar fazer ao 
domingo. 

Eu fecharei as nuvens, diz o Senhor por 
um dos seus profetas, por sobre os campos 
dos profanadores do meu dia, de tal ma
neira que esses campos tornar-se-hão du
ros como o bronze e só produzirão espi
nhos e abrolhos. 

Não quere isto dizer que Deus quando 
manda suas águas regar os campos dos 
justos as impeça de cair nos campos dos 
profana.dores dos domingos, mas isto si
gnifica que os trabalhos feitos ao domingo 
hão-de ser infrutíferos porque Deus- ou 
fará com que eles nada produzam, ou, por 
outros castigos, fará com que essas pessoas 
percam aquilo que julgam ·ter ganho com 
o trabalho do domingo. 

Vêde, pois, caros confrades da Virgem 
de Fátima, quanto de bom podeis fazer 
áa almas o até aos corpos das infelizes 
creaturas que desprezam este preceito de 
Deus e da Igreja!. .. Um bom conselho, um 
bom exemplo, uma oração dirigida á. Vir
gem Santíssima por essas almas, terá co
mo consequência a emenda dessas pessoas, 
o aumento da manifestação da gloria de 
Deus e da felicidade eterna para essas 
almas que, sem a vossa cooperação tnlvez 
fossem cair nos abismos infernais. 

/ ---.... r---
•AtenÇãOI 

Nenhum peregrino que 
saiba ler. deve deixar de 
adquirir um exemplar .do in
teressante volume de 41 2 
páginas, profusamente ilus
trado com esplêndidas gra
vura~, "As grandes maravi
lhas de Fátima "• da autoria 
do sr. Visconde de Montelo, 
que encerra a mais comple
ta história das aparições e 
dos sucessos miraculosos e 
cujo produto lrquido é inte
gralmente destinado à Obra 
de Fátima. 

Preço: dez escudos. 

Um dote de noiva 
-Quais são os dotes da tua noiva? 

perguntou certo fi losofo a uma rapaz de 
Atenas, que viera comunicar-lhe o seu 
noivado. 

- E' bela, ~spondeu o rapaz. 
-Então escreve no papel uma cifra. 
-E' de família distincta. 
- Escreve duas cifras. 
-E' rica. 
-Escreve três cifras. 
-E' muito instruída. 
- Escreve quatr-p cifras. 
-E' desembaraçada e activa. 
-Escreve cinco cifras. 
- Não é ambiciosa. 
- Escreve seis cifras. 
-E' muito religiosa e dotada de gran-

de piedade. 
Ao ouvi r isto, o filosofo disse: 
-Então, põe o númoro 1 deante de 

todas essas cif11a.s: terás um total de um 
milhão. 

AVISO 
Pedimos aos presados aasina.ntes em dí

vida o favor. de mandarem satisfazer a 
e.ua assinatura directamente cm carta re
gistada ou vale do correio. 

Não mandamos proceder á cob!llnça, 
além doutras razões, por nos parecer que 
todos serão tão inte1opssados como n6& na 
difusão e prosperida.des, do nosso jornal
zinho. A assinatur a são dez escudos por ano 
mas o que nos tem valido é a gen~rosi
dade dalguns assinantes que nos tt:-em en
vin.do quantias muito superiol)Cs. Nem 
eles imaginam todo o bem que nss1m fa
zem. 

Em qualquer reclamação é indispells&
vel indicar o numero da aaainatura. Pc
rhmos I]UO nos devolvam os numeros re
petidos. 

Um encontro na rua 
-Vai chamar o médico, sr ." Martinha? 
-Não, sr ... Ceoília , mas não me pos-

so demorar nada., na.da I 
-Logo mo pareceu que ia com muita 

pressa. Aindtt bem que não é coisa rle cui
dado ... 

- 'l'enho de partir para Fátima. daqui 
a poucas horas e ainda nem sequer almo
cei. 

- Ah I vai a Fátima I Como é feliz I Boa 
viagem lhe desejo. 

Mas não é a primeira vez, julgo eu. 
- Não é, não: já lá fui 2 vezes. 
-Como está com pressa, vou indo con-

sigo para irmos conversando, e voltarei 
pela rua do norte para minha f'asa. 

Se já lá foi duas vezes, deve ter! senti
do aumentar a sua. fé, porque ~ossa. Se
nhora melhora as almaa o os corpos dos 
que lá vão com boa intenção. 

-Oh I sinto-me outra, sinto I 
1\las ... nunca a vejo na. nossa igreja, e 

boje, que é domingo, também a lá não vi I 
-Não costumo ir lá não. Não tenho 

vagar .. . 
-E nem se ronfessou na quaresma? 
-Fiz a 1." comunhão, há muitos anos, 

mas não tornei lá. Ouço dizer mal dos pa
dres, e da confissão ... 

Mas Nossa Senhora bem sabe que eu 
sou religiosa a valor I Se fôr a minha ca-
sa., verá. até uma lamparina acesa diante 
do Nossa Senhora. I 

- Ai I fi lha! que t risteza deve causar à 
Virgem Santíssima essa sua religião sem 
Mandamentos nem Sacramentos I! 

Que má compreesão da relip;ião I 
Nosso Senhor deixou que Sua Mãe San

tíssima viesse a Fátima, para nos acordar, 
para nos chamar no cumprimento da lei 
do J . Cr isto I Sem cumprir as leis da. Igre
ja, não poderemos agradar a Nossa Senho
ra de Fátima. 

Ela gosta muito de nos ver em Fátima, 
ma.a ainda gosta mais, mnitíaaimo mais, 
de nos ver na nossa igrojn paroquial a 
cumprir os Mandamentos e a receber os 
Sacramentos. 

Vale mais nunca ir a Fátima, e cum
prir os preceitos de Deus, do que ir lá 
cem vezes e nunca mudar de vida!. .. 

Não lhe quero tomar tempo. Volto já 
para minha casa, e C'á. hei-de pedir a Nos-
sa Senhor a de Fátima que desta vez a não 
deixe sair da Cova da Iria sem vir resol
vida a prn.ticnr a. fé, que diz sentir au
mentado em si. Fé sem obras, é fé morta I 

Adeus, até á volta. 
Boa viap;em lhe desejo. 
12 de Maio de 1929. 

Rifa 

O DESCRENTE E SEU FILHO 
- onde vais? 
-Vou à missa, papá, porque hoje é 

domingo. . 
-A missa I Ora deixa--me essa tobce 

palja as mulheres, o vai antes passear .. 
- Mas diz lá o prof088or no colégiO. 

que dovemos guardar os mandamentos. 
-Pois eu direi ao casmurro do teu 

professor! que te os não ensine. 
-E tnmbem me não ha dQ ensinar o 

mandamento que manda honrar pai e 
miie? 

A esta observação o livre pensador en
t i ou em si, depois nbr~ou o filho, dei
~ou-o ir à missa e passado pouco iempo, 
êlo mesmo o acompanhava a cumprfir o 
prooeito. 

Feliz aquele que em si tem llm ideal de 
beleza e que lhe obodece; ide;\[ da arte, 
ideal da sciência, da Patria, 1deal da.a 
vi1 tudes do Evangelho. Ali estão as fon
tes vivas dos grandes pensamentos o das 
grandes acções. 

Pastf'.ur 
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